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Introdução: Diuréticos são essenciais no tratamento de pacientes com disfunção renal,
desempenhando  um  papel  crucial  no  controle  de  edemas  e  hipertensão  arterial.
Entretanto, no Sistema Único de Saúde (SUS), a oferta desses medicamentos pode ser
restrita, comprometendo a qualidade e a eficácia do tratamento. A indisponibilidade pode
agravar o quadro clínico dos pacientes, levando a complicações evitáveis. Objetivo: Este
estudo visa explorar os desafios enfrentados por pacientes com disfunção renal no SUS
relacionados ao acesso a diuréticos, além de identificar possíveis soluções para melhorar
a  disponibilidade  desses  medicamentos  e,  consequentemente,  a  qualidade  do
atendimento. Metodologia: Foi realizada uma análise qualitativa, que incluiu revisão de
literatura sobre a disponibilidade de diuréticos no SUS e entrevistas com profissionais de
saúde para compreender as dificuldades na prática clínica. Dados secundários foram
coletados de relatórios de abastecimento e de programas de medicamentos do SUS, bem
como de registros de pacientes com disfunção renal. Resultados: A pesquisa revelou que
a disponibilidade de diuréticos, especialmente os de alça e poupadores de potássio, é
frequentemente limitada no SUS, o que compromete o manejo adequado de pacientes
críticos  com  disfunção  renal.  Essa  falta  resulta  em  um  tratamento  subótimo,  com
impactos negativos na evolução clínica dos pacientes. Profissionais de saúde relataram
dificuldades na prescrição e na obtenção de alternativas terapêuticas adequadas, muitas
vezes recorrendo a soluções menos eficazes. Conclusão: Aumentar a disponibilidade de
diuréticos no SUS é essencial para otimizar o tratamento de pacientes com disfunção
renal.  Recomenda-se  a  revisão das  políticas  de fornecimento e  a  implementação de
estratégias que garantam o acesso contínuo a esses medicamentos essenciais, incluindo a
integração  de  novas  tecnologias  de  gestão  de  estoque,  educação  continuada  para
profissionais de saúde, e a avaliação de possíveis parcerias com setores privados para
melhorar a logística de distribuição.

Palavras-chave:  DIURÉTICOS;  DISFUNÇÃO  RENAL;  SUS;  ACESSO  A
MEDICAMENTOS;  GESTÃO  DE  SAÚDE


